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e exemplo cívico do homem de 
cabelo desgrenhado e óculos 
grandes. Mas sabia-nos a pouco! 
Estávamos em Braga, subíamos 
uns quilómetros... e tínhamos 
os nossos irmãos galegos, a 
Pátria Galega ali tão perto.

“... Há unha grande confuson 
em Portugal sobre a Galiza: 
estou farto de explicar por todos 
os lugares que Galiza nom é 
Espanha, que é um país diferente, 
com unha cultura própria...” 
dizia José Afonso numa entre-
vista ao jornalista Xan Carballa, 
publicada em 25 de Abril de 1985 
no semanário “A Nosa Terra”. 
A Galiza era para José Afonso, 
uma espécie de pátria espiritual 
irmã da nossa. “.... Infelizmente 
há quem pense que os galegos 
são muito diferentes de nós e 
que falam uma língua chamada 
castelhano — outros dizem que 
falam uma língua chamada 
espanhol. O que é certo é que 
na chamada Espanha existem, 
como toda a gente sabe, vários 
países, várias regiões com uma 
personalidade própria, com uma 
cultura própria...”, afirmava num 
concerto, em Carreço, Viana do 
Castelo, a 23 de Fevereiro de 1980.

Estas palavras despertaram-nos 
a inquietação. Porque não unir 

Portugal e a Galiza num projeto 
comum, anual, que se estendesse 
às duas Pátrias e que celebrasse 
as culturas galega e portuguesa? 
Mas faltava-nos alguma coisa: 
Eis que em 2014 no Parlamento 
da Galiza (Lei Paz Andrade) 
foram aprovados vínculos com 
a lusofonia, e logo encontramos 
os cúmplices: UXÍA, NARF, 
ANXO ANGUEIRA; VALENTIN 
GARCIA, por exemplo, e fomos 
ao encontro de Rosalía de Castro, 
sim Rosalía de Castro considerada 
a fundadora da literatura galega 
moderna, apesar de também ter 
escrito em castelhano.Sonhámos, 
metemos os pés ao caminho, 
bebemos alvarinho dos dois 
lados do Minho e chegou 2015 
— o primeiro evento centrado 
no projeto “Convergências 
Portugal—Galiza”.

Em 2024, celebramos a décima 
edição. Por aqui já passou tanta 
gente boa que não haveria espaço 
para o(a)s evocar a todo(a)s. 
Em 2024, aqui estamos, povos 
irmanados, galegos e minhotos, 
muito mais vivos que mortos. 
Contem connosco para o que faz 
falta fazer! Porque Convergências 
serão sempre mãos unidas ao som 
da música sob o encanto da poesia!

Braga, 29 de Outubro de 2024

Andávamos 
a ver se víamos 
o caminho
a percorrer
Jaime Torres
Grupo Canto D’Aqui

Estes versos de Sérgio Godinho, 
constantes da canção “O Primeiro 
Dia”, incluída no seu quinto álbum 
de originais — “Pano Cru” — 1978, 
releva bem o processo de criação 
do projeto “CONVERGÊNCIAS 
PORTUGAL—GALIZA”. Em 1984, 
um grupo de homens e mulheres 
da região de Braga, que tinham em 
comum o facto de terem pertencido 
ao GETA (Grupo Experimental de 
Teatro Amador) onde habitual-
mente davam suporte musical a 
algumas representações cénicas, 
entendeu por bem criar o grupo 
“Canto D´Aqui”, com o objetivo de 

efetuar recolha, promoção e divul-
gação da música tradicional portu-
guesa. Ao princípio foi simples: o 
“Canto D´Aqui” andou só, vagueou 
pelas ruas, bebeu alguns copos de 
vinho e, um dia, assumiu: vamos 
construir os dias do resto das 
nossas vidas. Atento ao mundo 
que o rodeava, decide entrar 
pelo imaginário de José Afonso, 
Adriano Correia de Oliveira, 
entre outra gente dessa geração.
A 23 de Fevereiro, data da 
partida do nosso Zeca, em 
vários locais do país, o “Canto 
D´Aqui” foi celebrando a obra 

A princípio é simples, anda-se sozinho
Passa-se na rua bem devagarinho
Está-se bem no silêncio e no borburinho
Bebe-se as certezas num copo de vinho
E vem-nos à memória uma frase batida
Hoje é o primeiro dia do resto da tua vida...
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enquanto comunidade e valorizar 
as heranças culturais que nos 
engrandecem, como é o caso do 
Convergências, que promove 
uma efectiva partilha e um 
conjunto de actividades realiza-
das dos dois lados da fronteira. 

O Convergências dá a conhecer 
a diversidade organológica da 
Galiza e do Norte de Portugal, na 
medida em que neste eixo ter-
ritorial, além da afinidade lin-
guística, verificam-se também 
ligações em diversas manifes-
tações culturais. Este é um 
festival que reforça os laços 
efectivos entre a nossa região e a 
Galiza, territórios que possuem 
raízes linguísticas comuns.

Este festival é uma experiência 
única, onde diferentes formas de 
arte se entrelaçam, criando uma 
atmosfera vibrante e inspiradora.

O Convergências é a celebração da 
diversidade artística com novas 
perspectivas, conexões inespe-
radas e momentos que ficarão 
gravados na memória. Este é mais 
do que um festival. É um encontro 
de mentes criativas, uma conver-
gência de paixões e uma cele-
bração da expressão humana.

Neste particular, não posso deixar 
de destacar o importante con-
tributo de todas as instituições 
para que este Festival atingisse 
patamares de excelência.

Estreitar
laços

Ricardo Rio
Presidente da Câmara 
Municipal de Braga

Da música à dança, do teatro ao 
cinema, das tertúlias às expo-
sições, este é um festival que 
estreita os laços que unem 
Portugal e a Galiza, eviden-
ciando a semelhança entre as 
duas culturas e as diversas 
formas de expressão artística.

É um projecto que ganhou uma 
expressão de verdadeiro festival 
cultural com várias dinâmicas 
espalhadas pelo território desta 
região e que incidem sobre 
diversas formas de expressão 
artística. O Município de Braga 
olha para esta relação com a 
Galiza, como algo fundamental e 
que vem ao encontro da política 
seguida nos últimos anos, em que 

temos aproximado os dois povos 
e as suas instituições, contri-
buído para que novos projectos 
nas diferentes áreas possam ser 
desenvolvidos em conjunto. Com 
performances artísticas envol-
ventes, exposições inspiradoras e 
experiências que transcendem as 
fronteiras do convencional, Braga 
tem tido o privilégio de ser palco 
deste evento cultural de excelên-
cia, proporcionando aos nossos 
cidadãos uma oportunidade única 
de se envolverem nos vibrantes 
momentos artísticos que definem 
a identidade da nossa comunidade.

Em Braga, apoiamos incondi-
cionalmente todas as causas 
que nos podem enriquecer 

"Em Braga, apoiamos 
incondicionalmente todas as causas 
que nos podem enriquecer enquanto 
comunidade e valorizar as heranças 
culturais que nos engrandecem, 
como é o caso do Convergências."
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Na converxencia 
irmandada

Valentín García Gómez
Secretario Xeral 
de Política Lingüística
da Xunta de Galicia

Cando hai agora dez anos cobraban 
vida as primeiras Convergências 
Portugal-Galiza botaba a andar 
un proxecto de irmandade ilusio-
nante, que pulaba por aproximar 
e promover o intercambio 
das culturas galega e portu-
guesa homenaxeando a dúas 
das súas figuras capitais: José 
Afonso e Rosalía de Castro.

Hoxe, unha década despois, esta 
publicación conmemora o seu 
décimo aniversario, convertén-
dose en testemuña dun longo e 
intenso camiño andado, no que non 
faltaron a música e a poesía, pero 
tamén a oratoria e o teatro, refe-
renciando esta semana de convi-
vencia como un auténtico viveiro 
no que facer abrollar os froitos de 

todo aquilo que xungue e enriquece 
os dous pobos que une o Miño.

Como responsable da secretaría 
xeral de Política Lingüística da 
Xunta de Galicia quero mani-
festar a miña ledicia pola cele-
bración desta primeira década 
de existencia das Convergências 
Portugal-Galiza e tamén para-
benizar a todas aquelas persoas 
e institucións que as fixeron 
unha realidade, nomeadamente 
ao músico e dinamizador Jaime 
Torres, que deitou nelas toda 
a súa enerxía e tesón para que 
as xornadas chegasen ata onde 
chegaron logo de telas soñado 
nunha conversa mantida no 
seu día coa cantante Uxía na 
Casa de Rosalía en Padrón.

Tamén si, merecen todo o recoñe-
cemento tanto a Câmara Municipal 
de Braga coma o Grupo Canto 
D’Aqui, principais promotores da 
actividade que dende o goberno de 
Galicia apoiamos sempre. E, xaora, 
cómpre tamén aplaudir as contri-
bucións que, ao longo das diferentes 
convocatorias, realizaron outras 
institucións, como o Conselho 
Cultural, o Instituto de Letras e 
Ciências Humanas e o Centro de 
Estudos Galegos da Universidade 
do Minho, a União de Freguesias 
de Nogueiró e Tenões, a Biblioteca 
Lúcio Craveiro da Silva, a Asociação 
José Afonso ou os conservatorios 
Calouste Gulbenkian e Bomfin.

Dende o goberno de Galicia 
desexamos expresar o noso desexo 

de seguir a colaborar en tan 
meritoria iniciativa e facemos 
votos para que esta sexa a celebra-
ción dunha primeira década á que 
seguirán outras, afirmando máis 
e máis a cultura común dos pobos 
galego e portugués que tan ben 
representan estas Convergências 
Portugal-Galiza e que son, como 
deixou escrito en célebres versos o 
gran João Verde, “dois namorados/ 
que o rio traz separados/ quasi 
desde o nascimento”, pero que 
convén deixalos “casar”, pois 
como tamén lembrou o poeta 
galego Amador Montenegro 
Saavedra por algo Deus “os fixo 
decote/ un pra o outro”. Que 
así sexa e que as Convergências 
Portugal-Galiza sigan a 
celebralo moitos anos máis.

"Dende o goberno de Galicia desexamos 
expresar o noso desexo de seguir a 
colaborar en tan meritoria iniciativa 
e facemos votos para que esta sexa 
a celebración dunha primeira 
década á que seguirán outras."
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Todos os eventos são de entrada gratuita, excepto no Theatro Circo 
e Espaço Vita (Uxía e Camané). Para os eventos no Centro da Juventude 

de Braga é necessária inscrição prévia: 
www.centrojuventudebraga.pt/centro/eventos 

Para mais informações: grupocantodaqui@gmail.com

Festival 
Cultural 
Convergências 
Portugal-Galiza
João Tinoco
Presidente da União de Freguesias 
de Nogueiró e Tenões

Falar sobre o Festival Cultural 
Convergências Portugal-Galiza é 
falar de um assunto marcante da 
nossa terra, na verdade tendo a 
Terra de Nogueiró o privilégio de 
ter no seu seio um antigo Castro 
da Idade do Ferro, sempre foi 
desígnio das suas gentes conhecer 
e dar a conhecer aqueles que nos 
precederam, e que ao fim e ao cabo 
deram origem áquilo que hoje 
somos, nas mais diversas áreas; 
costumes, trabalhos, linguagem, 
cantares, etc, sem que disso ao 
longo dos tempos se tenha tomado 
consciência. Quando refiro o pri-
vilégio de termos um Castro, é 
exactamente porque, ao contrário 
de outros, temos uma referência 
ancestral que nos ajuda a entender 
aquilo que actualmente somos.
Nesse sentido procuramos no 
estudo das nossas pedras entender 

aquilo que eram e quem eram os 
antigos habitantes, quem mais se 
cruzou com eles ao longo dos tem 
e perceber o que hoje ainda temos 
do seu legado. Ora, uma das coisas 
que descobrimos é que as nossas 
afinidades estavam para norte, 
para um povo que por vicissi-
tudes da politica estava, agora, 
apartado de nós; Os Galegos. 
Também eles tinham referên-
cias castrejas, falavam a nossa 
língua, um sotaque caracterís-
tico que entendíamos bem, os 
mesmos costumes e cantares e até 
uma gastronomia semelhante. 

Vistas bem as coisas e entrando na 
Galiza profunda, éramos os mesmo 
povo, sendo as diferenças fruto 
da tentativa de aculturação cas-
telhana, enquanto que deste lado 
as diferenças foram acentuadas 

por um pedantismo bacoco de 
imitação da elite mourama de 
Lisboa que decidiu que Portugal 
era a capital e o resto paisagem. 
Daí que o programa cultural da 
nossa freguesia fosse pelos res-
ponsáveis orientado no sentido 
de criar laços de convívio e des-
coberta da nossa terra comum e 
entre outras actividades criamos 
um festival de música de raiz 
popular com a participação de 
grupos de aquém e além Minho 
para conhecer e dar a conhecer 
as nossas afinidades. O Castro 
Galaico Festival de Nogueiró 
que vai já na sua 15ª edição.

Embora o Festival seja o momento 
alto da manifestação cultural 
em Nogueiró, assistido todos 
os anos por um mar de gente, 
não deixa de ser limitado a um 

espaço pequeno que rebenta 
anualmente pelas costuras.

Surgiu então a ideia por parte 
do Grupo de Música Tradicional 
Canto d’Aqui, dinamizador do 
Festival, de levar o nosso objectivo 
de unir a Nação Galaica a um 
publico mais alargado e com 
conteúdos multidisciplinares 
que não fossem só no âmbito da 
música, mas perpassassem por 
outras áreas culturais e literá-
rias. Criou-se então o Festival 
Cultural Convergências Portugal-
Galiza com uma outra abran-
gência, envolvendo entidades 
e organizações de cá e de lá do 
rio ao qual aderimos desde logo 
e quem tem sido um sucesso, 
cumprindo anualmente o propósito 
e objectivo para que foi criado:
a união do Povo Galaico.

"Surgiu então a ideia por parte do 
Grupo de Música Tradicional Canto 
d’Aqui, dinamizador do Festival, de 
levar o nosso objectivo de unir a Nação 
Galaica a um publico mais alargado e 
com conteúdos multidisciplinares."
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Biblioteca Lúcio 
Craveiro da Silva 
nas Convergências
culturais
Aida Alves
Diretora da Biblioteca 
Lúcio Craveiro da Silva

Recuando alguns anos, a parceria 
cultural entre a BLCS e o Centro 
de Estudos Galegos (CEG) da 
UMinho iniciou-se em 2007, há 
precisamente dezasseis anos, no 
mês de maio, no âmbito do Dia das 
Letras Galegas. Desde esse ano o 
CEG tem promovido várias expo-
sições na BLCS, com cartazes bio 
bibliográficos e documentação 
sobre os autores homenageados 
neste âmbito, com destaque para 
alguns: 2007: “Maria Mariño 
Carou” (1907-1967), 2008: Xosé 
María Álvarez Blázquez (1915-
1985); 2009: Ramón Piñeiro 
(1915-1990), 2013: realizada uma 
conferência e recital intitulado 
De Rosalía Castro a Roberto 
Vidal Bolaño; 2023: em maio 

a BLCS recebeu a Exposição 
“Camiñando con Ramón 
Sanfiz coñecemos a Francisco 
Fernández del Riego”, elaborada 
pelo IES Castela de Vigo e a 
Secretaría Xeral de Política 
Lingüística da Xunta da Galiza.

Para além das Letras Galegas, 
a BLCS tem acolhido desde 2015 
a Semana Cultural/Festival 
Convergências Minho-Galiza, com 
forte impacto na divulgação da 
música, língua, literatura, etno-
grafia galegas junto da comu-
nidade portuguesa. O Festival 
Cultural Convergências Portugal 
– Galiza tem-se realizado anual-
mente na BLCS, não só com 
debates, concertos, apresentações 

de livros, mas também com 
sessões de cinema galego asse-
gurado pelo Cineclube Lucky 
Star. Destacamos o Espetáculo 
Tributo a Rosalía de Castro — 
Espetáculo de Poesia e Música, 
com a participação de Uxía, o 
Grupo Canto D' Aqui, Projecto 
Irmãos de Fala (2015); Daniel 
Cristo – Progecto – Cordofonias 
(2016), VUDU e POESIS (2019), 
sempre a música e a literatura 
a falarem ao mais alto nível. 

Damos nota de sessões de apre-
sentação de livros, tais como 
“Galegos no Minho: 20 anos do 
Centro de Estudos Galegos na 
Universidade do Minho”, Edição 
Húmus. Em 2020, a apresentação 

do livro “Rexurgimento a palavra 
e a ideia” de Anxo Angueira, por 
Carlos Pazos (docente do ILCH/
UMinho). Momentos musicais 
pelo Grupo Canto D’Aqui.

A Biblioteca tem vindo a acolher 
e a colaborar na promoção de 
um conjunto de iniciativas 
em parceria com o Centro de 
Estudos Galegos da Universidade 
do Minho e também com o 
grupo de música Canto D’Aqui. 
Esta colaboração com demais 
parceiros tem produzido um 
trabalho excecional na pesquisa 
e divulgação da música tradi-
cional e popular portuguesa e 
galega, com o objetivo de manter 
vivas ambas as culturas.

"A Biblioteca tem vindo a acolher 
e a colaborar na promoção de um 
conjunto de iniciativas em parceria 
com o Centro de Estudos Galegos da 
Universidade do Minho e também com 
o grupo de música Canto D’Aqui."
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Avante as 
Convergências!

Anxo Angueira
Presidente da Fundación 
Rosalía de Castro

Como presidente da Fundación 
Rosalía de Castro e como cidadán 
galego foi para min unha grande 
honra poder participar nas dife-
rentes actividades desenvolvi-
das durante estes dez anos polas 
Convergências Portugal-Galiza. 

Os vínculos entre os dous países 
teñen unha realidade nova a 
partir destes encontros nados na 
capital bracarense que é referen-
cia e capital histórica galaica. 
Grazas ó entusiasmo dos homes 
e mulleres do Canto d´Aqui e ás 
colaboracións recibidas, entre 
outras as do Centro de Estudos 
Galegos da Universidade do 

Minho, púidose levar adiante un 
programa realmente importante 
de actividades a un e outro lado 
da raia que instauraron unha 
nova ponte entre os dous países 
e as súas respectivas culturas. 
Neste sentido tampouco podo 
esquecer que sexan as figuras 
de José Afonso e Rosalía de 
Castro as que simbolicamente 
fosen escollidas para nos repre-
sentaren conxuntamente.

Hai unha conxunción feliz 
arredor da data do 23 de febreiro 
en que morre o Zeca e nace 
Rosalía. Pero aínda é máis feliz 
o feito de que eles representan 

uns valores comúns que tamén 
non unen, entre outros: a defensa 
da patria humilde, a defensa da 
cultura popular. E se Rosalía 
representa para Galicia desde 
o XIX un proxecto de emanci-
pación que procura devolver-
lle a dignidade á súa lingua, 
á súa cultura e á súa terra, 
o José Afonso é un referente 
do Portugal contemporáneo, 
antifascista e democrático.

Os dous son verdadeiras e 
límpidas bandeiras nos respec-
tivos países, pero tamén son 
símbolos comúns, intercambiables 
e queridos. Que o digan o “Cantar 

de emigração” ou o “Grândola 
vila morena”, cantados aquí e 
acolá aínda hoxe coma signos de 
resistencia. Que o diga o “milho 
verde” que medra nos poemas de 
Rosalía e nas cancións do Zeca 
e nas leiras galaicas todas para 
que haxa fariña munda e alegre 
pan nas mesas do noso pobo.

Ao longo destes dez anos 
vibramos en Braga ou en 
Padrón coa música, coa arte, 
coa literatura que é nosa e 
que nos une e enriquece. Que 
esta irmandade continúe, que 
os intercambios medren.
Avante as Convergências!

"Ao longo destes dez anos vibramos en 
Braga ou en Padrón coa música, coa 
arte, coa literatura que é nosa e que nos 
une e enriquece. Que esta irmandade 
continúe, que os intercambios medren."
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Diário do Minho de 27 de fevereiro de 2019
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Convergências: 
Caminho da 
Irmandade
Uxía Senlle
Cantora

O Festival "Convergências 
Portugal-Galiza" nasceu há 
dez anos e é hora de celebrar o 
caminho percorrido e felicitar 
a quem o promoveu e idealizou, 
nomeadamente ao grupo Canto 
d’Aquí e o Jaime Torres que 
com muita paixão e determi-
nação impulsou a criação deste 
encontro, da mão da Universidade 
do Minho e as Instituições 
galegas que o apoiam.

Ao longo desse percurso, ele 
cresceu, descobrindo que o nexo 
cultural entre a Galiza e Portugal 

é profundo, baseando-se em seme-
lhanças históricas, linguísticas 
e culturais. Ambas as regiões 
compartilham raízes históricas 
celtas e mantiveram uma ligação 
ao longo dos séculos. A língua 
galega e o português são línguas 
irmãs, compartilhando muitas 
características linguísticas. Mas, 
sem a música como elemento 
central do Festival, seria apenas 
uma declaração de intenções.

O que aconteceu foi que nos reco-
nhecemos mutuamente, cantamos 
juntos, sentindo que somos um 

único povo, irmãos, com Zeca 
e Rosalía como nossos faróis.
Curiosamente, Rosalía nasceu no 
mesmo dia em que Zeca morreu, 
e embora não tenham coincidido 
no tempo, eram almas gémeas, 
pulsando o povo em seus versos 
e nas canções que agora fazem 
parte do nosso imaginário. Com 
essas duas figuras fundamen-
tais, nada poderia dar errado.

Outro acerto foi descentralizar o 
festival e realizá-lo também na 
Galiza, na Casa de Rosalía, em 
Estrada e Ponteareas, enquanto 

Braga recebe nossa carinhosa 
visita a cada ano. Em termos de 
música, literatura e tradições, a 
Galiza e Portugal influenciaram-se 
mutuamente. Projetos culturais e 
eventos, como festivais, concertos 
e programas educativos, frequente-
mente buscam fortalecer esse nexo 
cultural e promover a compreen-
são entre as duas comunidades.

E as Convergências já fazem 
parte importante neste caminho 
de irmandade, desta grande 
Terra da Fraternidade que 
somos Galiza e Portugal.

"O que aconteceu foi que nos 
reconhecemos mutuamente, cantamos 
juntos, sentindo que somos um 
único povo, irmãos, com Zeca e 
Rosalía como nossos faróis."
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Convergências 
Portugal Galiza: 
dez anos duma  
constelação 
estelar
Gonzalo Constenla Bergueiro
Diretor da Escola Oficial de Idiomas de 
Santiago de Compostela e do projeto 
ARit[t]mar Galiza e Portugal.
Coordenador geral da Rede da 
GaliLusofonia

No universo da irmandade lin-
guística, cultural e histórica 
galego-portuguesa, e especial-
mente na galego-minhota, existe 
uma constelação que brilha de 
forma especial, acompanhada de 
muitas outras, juntamente com 
milhões de estrelas. As estrelas, 
eternas, são as almas fervorosas 
que, ao longo de muitos séculos, 
primeiro criaram, e depois man-
tiveram, a tradição, aquela que 
Castelao chamou de eterni-
dade, e que constitui essa outra 
alma coletiva de um só povo, 
que a história dividiu em dois.
Quando descobri aquela 

constelação especial, que brilha 
com luz própria, chamada 
Convergências Portugal Galiza, 
percebi que esse esforço milenar 
das entranhas de um povo para 
recusar a separação, ainda estava 
de pé, com vigor, com amor, com 
dedicação, com entusiasmo, com 
coragem, com esperança, com 
devoção. Não era, acima de tudo, 
outra constelação vulgar, nem 
uma estrela brilhante, era uma 
conjunção astral cheia de poder 
criativo. Desde que foi desco-
berta, a minha estrela, bem mais 
modesta, encontrou um determi-
nado lugar naquele universo.

Já com os pés no chão, mas 
sempre olhando para o nosso céu 
comum, descobri um grupo de 
homens e mulheres, liderados 
por uma estrela-guia chamada 
Jaime Torres, da resistência 
castreja de uma freguesia rural 
chamada Nogueiró. Por trás 
dele, muitas outras almas apai-
xonadas, que amalgamam os 
múltiplos projetos galiLusófonos: 
o grupo Canto D'Aqui, o Festival 
Castro Galaico e as próprias 
Convergências Portugal Galiza, 
com o sempre generoso apoio 
do Centro de Estudos Galegos 
da Universidade do Minho.

A partir desse momento, 
muitas daquelas energias 
luminosas, espalhadas pelo 
universo galego-português, 
uniram-se e concordaram deci-
didamente em ser uma galáxia 
comum, e em trabalhar em 
rede, na Rede GaliLusofonia.

Hoje, dez anos depois, aquela 
especial constelação de 
Convergências continua, num 
lugar central, a assinalar-
-nos a estela refulgente que, 
no céu, reflete a força criativa 
de um povo em torno de uma 
cultura milenar própria.

"Não era, acima de tudo, outra 
constelação vulgar, nem uma estrela 
brilhante, era uma conjunção astral 
cheia de poder criativo. Desde que 
foi descoberta, a minha estrela, 
bem mais modesta, encontrou um 
determinado lugar naquele universo."
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Lado a Lado
Henrique Barreto Nunes

Convergir, segundo os dicionários, 
significa dirigir-se para um ponto 
comum, tender para o mesmo fim.
Mas, chegados a esse ponto 
comum, abre-se de novo a pos-
sibilidade (o desafio?) de 
rasgar outras veredas, abrir 
caminhos, partir à aventura.

É esse o milagre que 
CONVERGÊNCIAS têm con-
seguido, resultado de um 
inicial e improvável encontro 
entre José Afonso e Rosalía 
de Castro, que a aproximação 
natural, telúrica direi mesmo, 
mas nem sempre evidente da 
Galiza e de Portugal (sobretudo 
o norte) tantas vezes procura.

Tal resulta da imaginação trans-
bordante, da generosa solida-
riedade, do espírito de partilha 
dos CANTO D´AQUI (e do seu 
grande mentor, Jaime Torres), 
dos seus cúmplices (e permi-
tam-me destacar o Centro de 
Estudos Galegos da Universidade 
do Minho) que conseguiram 
agregar ao seu projecto, que 
no princípio não parecia mais 
do que uma reunião de amigos 
das duas margens do Minho 
que cultivavam igual paixão 
pela música e pela poesia, um 
impressionante conjunto de ins-
tituições e personalidades.
Estas duas artes que constituem 
um solo fértil da nossa língua, 

do nosso berço comum – o dos 
irredutíveis galaico-minhotos 
– estão na origem de estrutu-
ras, sinergias, estratégias que 
ajudam a destruir aqueles muros 
simbólicos que muitas vezes têm 
impedido o nosso abraço fraterno.
Estamos perante uma criação 
conjunta que já tem como 
suporte algo de palpável, 
espero que perdurável.

O projecto foi sendo enrique-
cido ao longo dos anos com novas 
linguagens e manifestações 
artísticas, com novas aborda-
gens à temática das relações 
entre a Galiza e Portugal, evi-
denciada em colóquios com a 

participação de figuras de relevo 
das duas culturas (e do lado 
galego relevo Anxel Angueiro e 
Eduardo Maragoto), recitais de 
poesia, apresentação de livros, 
espectáculos de cinema e teatro 
e a música, sempre a música, 
em diferentes expressões, desde 
a popular ao fado, destacan-
do-se a presença marcante de 
Uxía, entre outros nomes que 
nos habituamos a admirar.

Nestes 10 anos de vida 
“Convergências” lançaram 
pontes sobre alicerces imemo-
riais que as entidades ditas 
oficiais muitas vezes não têm 
tido arte para transpor.

"O projecto foi sendo enriquecido ao 
longo dos anos com novas linguagens 
e manifestações artísticas, com novas 
abordagens à temática das relações 
entre a Galiza e Portugal, evidenciada 
em colóquios com a participação de 
figuras de relevo das duas culturas (...)"
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Convergir, 
Convergências!
Carlos Pazos-Justo
Coordenador do Centro de Estudos 
Galegos da UMinho

O Centro de Estudos Galegos 
(CEG) da Escola de Letras, 
Artes e Ciências Humanas da 
Universidade do Minho, fruto 
de um protocolo com a Xunta 
de Galicia, tem como missão, 
além das atividades académicas 
inerentes, promover a cultura 
galega no âmbito universitário e 
na sua área de influência. Como 
CEG da UMinho, há no mundo 
atualmente quase quatro dezenas 
de organizações que desenvolvem 
um trabalho similar; muito prova-
velmente o CEG da UMinho é, em 
termos de intervenção sociocultu-
ral caso único. Compreender-se-á 
que o facto de podermos colaborar 
na organização do Festival 
Cultural Convergências Portugal 

Galiza desde 2015 significa uma 
ótima oportunidade de cumprir 
a nossa missão. Sentimo-nos, 
neste sentido, com sorte. 

Neste quadro, estas breves 
palavras pretendem primeira-
mente explicitar a nossa gratidão 
à todas as pessoas e organizações 
envolvidas nas Convergências; 
nota especial merecem os/
as amigos/as do Grupo Canto 
D’Aqui, o Jaime Torres em par-
ticular, pela generosidade e o 
entusiasmo com que cada ano 
preparam as Convergências (e 
o Festival Castro Galaico!).  

A partir das figuras centrais de 
José Afonso e Rosalia de Castro, as 

Convergências são hoje, acredito, 
um dos eventos culturais mais 
relevantes no âmbito relacio-
nal galego-português(-lusófono), 
tendo promovido durante todos 
estes anos um importante labor 
de (re)conhecimento cultural 
entre a Galiza e Portugal.  

Nestes 10 anos que agora comemo-
ramos, as Convergências contri-
buíram a fortalezar a galegofilia 
bracarense, fazendo da capital 
do Minho um espaço aberto à 
cultura galega, sempre em estreita 
interação com a cultura local. 
Foram muitos os nomes da Galiza 
e de Portugal que durantes estes 
10 anos se juntaram à família 
Convergente. As Convergências 

têm conseguido, igualmente, 
galgar o rio Minho e chegar a 
outras vilas e cidades galegas, 
caso inédito no território em 
questão e mostra forte da ampla 
capacidade geradora de redes e 
cumplicidades ao longo da antiga 
Gallaecia. Têm conseguido igual-
mente pôr em destaque o quanto 
temos em comum e o quanto 
podemos fazer para, querendo, 
convergir culturalmente.  

Por último, reiterando a gratidão 
do Centro de Estudos Galegos da 
UMinho, só me resta confirmar a 
nossa determinação em acompa-
nhar esta e as futuras edições do 
(também) nosso Festival Cultura 
Convergências Portugal Galiza! 

"Nestes 10 anos que agora 
comemoramos, as Convergências 
contribuíram a fortalezar a 
galegofilia bracarense, fazendo da 
capital do Minho um espaço aberto à 
cultura galega, sempre em estreita 
interação com a cultura local."
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Divulgação 10.º Convergências

Entidades envolvidas nas 10 edições do Festival 
Cultural Convergências Portugal-Galiza

Sábado, 3 de fevereiro, 20h00 
Concerto Fusão Tradicional
— Canto D’Aqui com Banda
de Música Municipal de
A Estrada
Teatro Principal A Estrada, Galiza

Domingo, 4 de fevereiro, 12h00
Momento Musical do Canto
D’Aqui na Casa Rosalía
de Castro
Casa de Rosalía de Castro, Padrón, Galiza

Segunda-feira 5 de fevereiro, 21h30
Ciclo de cinema Galego:
“A Rosa Incandescente” e “Almas 
do Fental”, de David Vásquez
Biblioteca Lúcio Craveiro da Silva, Braga

Sexta, 9 de Fevereiro, 11h00 
Apresentação Convergências,
com momento musical pelo
Grupo Canto D’Aqui
BabeliUM — Centro de Línguas
— Universidade do Minho, Braga

Sábado, 10 de Fevereiro, 20h00 
Concerto pelo Grupo
“Primo Convexo”
Gentalha do Pichel, Santiago de Compostela

Sábado, 10 de Fevereiro, 21h30 
Teatro: "Xacovedra", pelo 
Andaravía Teatro (Associação 
Cultural Papaventos)
Junta de Freguesia de Nogueiró, Braga

Quinta, 22 de fevereiro, 21h30
Noite de Fado Convergente:
Uxía e Camané
Espaço Vita, Braga

Sexta, 23 de fevereiro, 21h30 
“50 cravos para Zeca Afonso”, 
pelo Orfeão de Merelim
Biblioteca Lúcio Craveiro da Silva, Braga

Sábado, 24 de fevereiro, 21h30
Teatro: “Un médico na aldea”, 
pela Escola Municipal de Artes 
Escénicas da Estrada 
Centro da Juventude, Braga

Domingo, 25 de fevereiro, 17h00 
“Tributo a Zeca Afonso e Rosalía 
de Castro”, por Amâncio Prada, 
Orquestra Filarmónica de Braga, 
Canto D’Aqui e Coro de Pais
do Conservatório Gulbenkian
de Braga 
Theatro Circo, Braga

Sexta, 8 de março, 20h00
Concerto Fusão tradicional
e Tributo a Zeca Afonso
pelos grupos Sérgio Mirra
e Vozes do Arrieiro
Auditório Reveriano Soutullo, Ponteareas

Sábado, 9 de março, 20:00 
Concerto pela Orquestra de 
Cordofones Tradicionais de Braga 
e Orquestra local de Ponteareas
Auditório Reveriano Soutullo, Ponteareas

Segunda, 12 de fevereiro, 21h30
Ciclo de Cinema Galego:
“Zeca 1972 Galiza”,
da Cooperativa Xarda
Biblioteca Lúcio Craveiro da Silva, Braga

Sexta, 16 de fevereiro, 21h30
Apresentação do novo álbum
de Adriana Moreira,
“Conto Primeiro”
Capela do Espaço Vita, Braga

Sábado, 17 de fevereiro, 19h00
Apresentação de livros:
“José Afonso – O Triângulo 
Mágico na sua vida e obra”
de Paulo Esperança, e “Zeca 
Afonso – Balada do Desterro”,
de Teresa Moure e Maria
João Worm
Livraria Centésima Página, Braga

Sábado, 17 de fevereiro, 21h30
Concerto Fusão tradicional
e Tributo a Zeca Afonso
pelos grupos Sérgio Mirra
e Vozes do Arrieiro 
Centro da Juventude, Braga

Domingo, 18 de fevereiro, 16h00 
“Danças da Raia” (Rusga de São 
Vicente e Grupo Pedra da Garza)
Praça da República ou, em caso de chuva, 
Junta de Freguesia de Nogueiró, Braga

Segunda, 19 de fevereiro, 21h30
Ciclo de Cinema Galego:
“Eles transportan a morte”, de 
Samuel M. Delgado e Helena Girón
Biblioteca Lúcio Craveiro da Silva, Braga

Braga — Padrón
Ponteareas — A Estrada
Santiago de Compostela

décima
edição

Festival 
cultural
Portugal
e Galiza

3 de fevereiro
a 9 de março

 2024

organização apoios

Antena 1 | ARi[t]mar Galiza e Portugal | Associação Cultural “A Gentalha do Pichel” | AJA Norte | AJA Galiza 
| ARCUM | BabeliUM — Centro de Línguas | Biblioteca Lúcio Craveiro da Silva | Casa das Crechas | Casa do 
Conhecimento da Universidade do Minho | Casa do Professor | Centro de Estudos Galegos da Universidade 
do Minho | Centro de Juventude de Braga | Companhia de Teatro de Balugães — Barcelos | Concelho da 
Coruña | Concelho da Estrada | Concelho de Padrón | Concelho de Ponteareas | Concelho de Redondela | 
Concelho de Santiago de Compostela | Conservatório Bomfim | Conservatório de Música Gulbenkian de 
Braga | Coro de Pais do Conservatório de Música Gulbenkian de Braga | Deputación da Coruña | Eixo Atlântico 
do Noroeste Peninsular | Escola Municipal de Artes Escénicas da Estrada | Escola Oficial de Idiomas de 
Santiago de Compostela | Espaço Vita | Fundação Rosalía de Castro | Grupo Canto D’Aqui | Grupo Vozes do 
Arrieiro | Junta de Freguesia de São Vicente | Liceu Sá de Miranda | Livraria Centésima Página | Lucky Star – 
Cineclube de Braga | Movimento de Cidadania Contra a Indiferença | Município de Braga | Orfeão de Merelim 
| Orquestra Filarmónica de Braga | Projeto Expressar | Rede Galilusofonia | RUM — Rádio Universitária do 
Minho | Rusga de S. Vicente  | Sinha Paca — Plataforma de artistas e ativistas de Redondela | Theatro Circo | 
União de Freguesias de Nogueiró e Tenões | Vía Láctea Filmes | Xunta de Galicia

Fernando Pena e Marisa Moreda
apresentando as Convergências
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